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PACATUBA

Depois que acontece uma tragédia 
querem dizer que foi acidente. Não, o no-
me disso é negligência mesmo!

 situação do reservatório apoiado 

Ada cidade de Pacatuba é de dar ca-
lafrios de tão precária. São várias 

rachaduras e infiltrações, e a casa de 
bomba está com o teto desmoronando, 
pondo em risco a vida dos operadores e 
do pessoal da manutenção. 

A população que reside na vizinhança 
está reclamando com medo de rompi-
mento e desabamento do teto, o que oca-
sionará destruição das residências no en-
torno, em face da força da água. Já foram 
feitas várias reclamações e até o momen-
to nada foi feito. 

O SINDISAN já denunciou, no Água 
Quente, em duas ocasiões, essa situa-
ção calamitosa do reservatório de 
Pacatuba. Mas parece que a direção da 
DESO faz ouvido de mercador, talvez 
aguardando algo mais grave acontecer 
para então tomar as providências tardias.

Temos a informação que o reservató-
rio de Santana do São Francisco também 
está da mesma forma de quando fizemos 
a reclamação. Uma equipe da DESO es-
teve por duas vezes para olhar o reserva-
tório, mas até o fechamento desta edição, 
nenhuma medida foi tomada ou sequer 
um posicionamento, por parte da 
Companhia, foi dado aos trabalhadores 
da unidade. Uma triste realidade.

Reservatório apoiado ameaça
trabalhadores e moradores

5Teto corroído e quase desabando, além de rachaduras  e vazamentos comprometem o reservatório

CANINDÉ

Mais uma vez os gestores res-
ponsáveis deixam a Estação de 
Tratamento de Água de Canindé 
abandonada e às escuras. Outrora 
uma referência na Companhia, ago-
ra a ETA amarga o esquecimento. 

Para se ter uma ideia, há cada 
três ou quatro meses, as lâmpadas 
que fazem iluminação externa che-
gam ao final de sua vida útil (mais 
parecem descartáveis, algo impen-
sável para o objetivo a que ser-
vem), deixando a unidade no breu, 
contribuindo, assim, para dificultar 
cada vez mais as condições de tra-
balho, no período noturno, para os 
operadores e vigilantes que nela 
prestam seus serviços. Os que fa-
zem a vigilância da unidade pas-
sam por maus momentos na execu-
ção da sua ronda. 

Fica como sugestão a criação de 
equipes de manutenção predial per-
manentes para melhor atender às 
unidades da empresa. Em Canindé, 
os trabalhadores reclamam, ainda, 
d a  c a r ê n c i a  d e  t é c n i c o  e m 
Segurança do Trabalho, que tem a 
função de fiscalizar e exigir que o 
ambiente seja adequado para s tra-
balhadores desenvolverem as suas 
atividades.

Até quando a DESO vai dar mais 
prioridade ao pagamento de horas 
extras dos gestores e fingir que não 
existem outras questões importan-
tes para se investir, como dar condi-
ções de trabalho para que os cole-
gas trabalhadores daquela ETA (e 
de outras na mesma ou em pior situ-
ação) melhor desenvolvam o seu 
trabalho? 

Lâmpadas queimam e ETA fica no breu

João Paulo Félix da Silva, 
Matrícula 3491-3, lotado na 
c idade de Aquidabã,  na 
função de Assistente de 
Gestão Operacional I (Op I), 
pretende fazer permuta para 
Aracaju, no Distrito Sul ou 
Sede. Contato pelo telefone 
99825-7248. 

((( PERMUTA )))
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((( REFLEXÃO )))

As empresas privadas, além de ex-

plorar a baixo custo e destruir os nossos 
recursos naturais, atacam a vida dos tra-
balhadores, dizimam rios, privam de 
água e de peixes as populações ribeiri-
nhas e também das cidades que se 
abastassem desses rios, sem qualquer 
pudor ou responsabilidade social.

Para piorar esse quadro, o governo 
Bolsonaro defende flexibilizar ainda ma-
is a legislação ambiental  em benefício 
dos grandes grupos capitalistas que que-
rem sugar ainda mais as riquezas flores-
tais e minerais do país. Em resumo, quer 
legitimar a prática da exploração desen-
freada, da morte de brasileiros e da des-
truição do nosso meio ambiente. Tudo 
em favor do capital!

É o auge do capitalismo predatório, 
com concentração dos lucros nas mãos 
de poucos, e a distribuição dos prejuízos 
com a maioria. É só observar de onde es-
tão vindo os recursos financeiros e hu-
manos para buscar os sobreviventes de 
Brumadinho e cuidar dos feridos: do se-
tor público, e não da Vale.

Fica este alerta aos companheiros 
e à sociedade. É preciso muita mobili-
zação e luta em defesa dos trabalhado-
res (os verdadeiros produtores das ri-
quezas do mundo) e do meio ambien-
te. É preciso cobrar punição exemplar 
à Vale e aos seus executivos, assim co-
mo também contra os agentes do 
Estado que foram cúmplices de mais 
essa tragédia anunciada.

Para a Vale, com o perdão do troca-
dilho, o que vale é potencializar lucros pa-
ra beneficiar seus acionistas, em sua ma-
ioria, estrangeiros. Não há grandes in-
vestimentos em processos mais segu-
ros de operação, de exploração das re-
servas e de mitigação dos danos ambi-
entais oriundos da exploração mineral. 

E só para não esquecer: enquanto a 
Vale foi estatal (como Vale do Rio Doce), 
nenhuma tragédia aconteceu e nin-
guém morreu por rompimento de qual-
quer barragem.

É uma tragédia humana e ambien-
tal sem precedentes no Brasil e que 
contou com a conivência de governos 
anteriores e do atual, que reforça ainda 
mais a política de flexibilização dos dire-
itos trabalhistas e da fiscalização do res-
peito às normas ambientais. Tudo em 
favor da maximização dos lucros das 
empresas privadas. 

V
ivemos no sistema capitalista, 
que se sustenta à base da explo-
ração do trabalho assalariado e a 

riqueza produzida por esse sistema não 
é para satisfazer às necessidades dos 
seres humanos, mas sim para o merca-
do, para satisfazer a sanha de lucro de 
acionistas, investidores e dos que detêm 
os meios de produção.

Se o sistema capitalista se preocu-
passe realmente com o bem-estar dos 
seres humanos e o meio ambiente, cer-
tamente tragédias (na verdade, crimes) 
como de Mariana e, agora, de 
Brumadinho não teriam acontecido.

As duas tragédias provocaram a mor-
te de muitos, destruiu cidades e povoa-
dos, matou o Rio Doce, e agora, o 
Paraopeba e, em poucos dias, atingirá 
um dos rios mais importantes do país – e 
vital para vários estados do Nordeste, co-
mo Sergipe –, o Rio São Francisco. 

Capitalismo selvagem e 
a tragédia de Brumadinho

BOLA FORA

Jamais um funcionário, na condição 
de chefe, deve emitir conceitos basea-
dos em ideias pouca aprofundadas e 
sem um sólido conhecimento de causa. 
É preciso ter mais humildade, reconhe-
cendo que não se domina o assunto, e 
passar a bola para outro com mais co-
nhecimento, ou fazer consultas aos 
companheiros de outros setores, sabia-
mente competentes, existentes na 
Companhia, para dirimir todas as dúvi-
das e, a partir daí, expressar uma opi-
nião, agora abalizada, em nome da em-
presa para toda a imprensa.

Nunca é demais falar que uma res-
posta mal elaborada ou uma frase mal 
formulada pode gerar confusão ou 
mesmo pânico na população. É preci-
so mais seriedade no trato das infor-
mações que são levadas a público. 
Fica a dica.

A vida ensina que só o tempo é se-
nhor da razão. Portanto, o que não sabe-
mos, devemos, primeiramente, nos in-
formar com quem de fato entenda do as-
sunto para então, de posse desse co-
nhecimento recebido, falar sobre ele 
com propriedade. Quando o assunto é 
relativo ao conjunto da sociedade, espe-
cialmente no que concerne à água e es-
gotos em nosso Estado, portanto, liga-
do umbilicalmente à atividade-fim da 
DESO, então, deve-se ter muita cautela 
e profundo conhecimento do que se es-
tá tratando, quando se fizer pronuncia-
mentos que reverberarão instantanea-
mente em meio à população. 

O saudoso compositor carioca Luiz 
Melodia já ensinava, através de uma 
de suas tantas belas músicas, "Se a 
gente falasse menos, talvez compre-
endesse mais". Trazendo para a nos-
sa realidade, se alguns funcionários, 
que no momento estão em cargos de 
direção na DESO, tivessem como ensi-
namento esse bordão, talvez não co-
metessem tantas bisonhices diante 
dos microfones de repórteres sempre 
sedentos de notícias exóticas ou mira-
bolantes.

Opiniões, quando
mal abalizadas,
geram confusão

"Não basta que todos sejam iguais perante a lei. É preciso 

que a lei seja igual perante todos."  (Salvador Allende)
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 trabalho e as suas diversas formas de 

Oapresentação estão acelerando as al-
terações que ocorrem dentro das em-

presas, agora sujeitas a uma competitividade 
crescente e à necessidade de dar respostas 
cada vez mais rápidas aos desafios da globa-
lização e da evolução tecnológica. A partir daí 
surgiram novas formas de organização do tra-
balho, quer no interior das empresas, quer no 
trabalho informal, ou ainda no chamado traba-
lho em casa (home office). 

Na luta pela igualdade de direitos, há de se 
reconhecer que os sindicatos são as organi-
zações mais representativas da chamada so-
ciedade civil, financiados pelos trabalhadores 
filiados. Seguindo esse caminho, o sindicato 
não deve se ater unicamente ao papel de lutar 
por condições dignas de trabalhos e de remu-
neração salarial, mas também, e de forma inci-
siva, atuar na politização das suas bases, vi-
sando manter a máxima coesão em torno de 
princípios e propósitos comuns entre os traba-
lhadores. 

O aumento da desinformação – geral-
mente patrocinado pela imprensa burguesa fi-
nanciada pelo capital especulativo – em rela-
ção ao real papel dos sindicatos, trouxe gran-
des dificuldades ao movimento sindical, com 
uma diminuição dos trabalhadores sindicali-
zados e a necessidade de se adaptarem a um 
mundo em crescente mutação. Nesses tempos bicudos em que vivemos, 

de retirada de direitos e conquistas, nunca fez 
tanto sentido a frase “A união faz a força!”.

Mas o processo de adaptação aos desafi-
os que estão por vir prossegue com vista tam-
bém a responder aos desafios impostos pela 
própria categoria, pois, como sabemos, boa 
parte da nossa base é composta por jovens 
que estão no seu primeiro emprego. Muitos 
desconhecem as lutas travadas entre o capi-
tal e o trabalho ao longo dos séculos, e a ex-
ploração imposta aos trabalhadores para ge-
rar riquezas não para estes, mas para uma pe-
quena parcela de burgueses abastados. 

Os sindicatos, como organizações de de-
fesa dos interesses dos trabalhadores, ao con-
trário do que se divulga, são cada vez mais ne-
cessários, já que as precarizações e as condi-
ções de vida e de trabalho estão cada vez ma-
is dependentes de decisões fora da empresa, 
quer a nível nacional, quer internacional. 

Esta situação, cremos, está em grande 
parte sendo refreada e, aos poucos, os sindi-

catos vão novamente retomando o cresci-
mento no número de trabalhadores filiados. 

ORGANIZAÇÃO

Diante dos ataques a seus direitos,
trabalhadores precisam de unidade

5No dia 24 de janeiro, data em que se comemora o Dia dos Aposentados, a DESO, através da 
sua Assessoria de Marketing organizou um Encontro de Ex-funcionários Aposentados, onde 
foi organizado uma série de eventos alusivos ao Cinquentenário da Companhia. Houve 
apresentação musical, distribuição  de brindes e outras atividades. Fica aqui a nossa singela 
homenagem  a todos os aposentados que fizeram e fazem parte da gloriosa história da DESO!

LUTA GERAL

Joaquim Ferreira, coordenador ge-
ral do SINDIPREV/SE, lembrou que 
os trabalhadores não são o problema 
da Previdência, que fecha suas con-
tas com superávit.  “A Previdência é 
superavitária. O que o governo insiste 
em dizer é que ela é deficitária, que 
sua aposentadoria vai quebrar a 
União, mas na verdade o que quebra 
a União é que o governo não cobrar a 
dívida pública, manter o enriqueci-
mento dos banqueiros, sem falar nos 
desvios da corrupção, nas aposenta-
dorias gordas dos poderes Judiciário, 
Executivo e dos militares que serão 
mantidas. Para manter tudo isso, o go-
verno quer retirar da aposentadoria 
do trabalhador. Por isso vamos resis-
tir, não vamos deixar que isso aconte-
ça”, afirma o sindicalista.

Dirigente da CUT Nacional, a pro-
fessora Ângela Melo apontou que a de-
fesa da Previdência não é uma preocu-
pação só de quem precisa se aposen-
tar. “O modelo que o governo de 
Bolsonaro quer implementar, próximo 
do chileno, gera grandes preocupa-
ções, porque se acabarmos com a con-
tribuição solidária da Previdência e pas-
sarmos para um regime de capitaliza-
ção individual, muitos serão prejudica-
dos. Hoje, o trabalhador contribui com 
uma parcela, o empregador contribui e 
o governo também. É isso que custeia 
a seguridade social; sem ela, o benefi-
cio de prestação continuada tende tam-
bém a acabar. Então, essa perda vai 
afetar a população brasileira inteira, 
não é só um problema de quem vai se 
aposentar”, explica Ângela Melo.

Com protesto de várias entidades 
sindicais cutistas no centro comercial 
de Aracaju. Assim foi lembrado o Dia 
Nacional do Aposentado em Sergipe, 
marcado por manifestações em vários 
estados brasileiros, no dia 24/01.

Dia Nacional do
Aposentado é
lembrado com
ato de protesto
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ANÁLISE/DIEESE

Desalento e informalidade devem 
aumentar no governo Bolsonaro 
O

 número de trabalhadores e traba-
lhadoras desalentados – aqueles 
que desistiram de procurar emprego 

depois de muito tentar encontrar uma vaga -, 
de desempregados e de informais, que vem 
batendo recordes desde o ano passado, de-
ve aumentar este ano.

Leia mais em: bit.ly/2Tsq3QN

“Só este governo vê o reajuste do míni-
mo, que subiu mais de 70% desde a imple-
mentação da política, como gasto, mas o di-
nheiro vai direto pro consumo e parte retorna 
como arrecadação”.

O economista do Dieese Nacional, 
César Andaku, complementa: o governo per-
deu uma grande oportunidade de melhorar a 
economia quando diminuiu o reajuste do sa-
lário mínimo – um dos  primeiros atos de 
Bolsonaro como presidente foi baixar de R$ 
1.006,00, como era previsto, para R$ 998,00 
– menos R$ 8,00 no salário do trabalhador. 

“O reajuste menor também afetou apo-
sentados e pensionistas do INSS que muitas 
vezes são quem sustentam suas famílias”, 
lembra Andaku.

Sem política de valorização do salário mí-
nimo e de investimentos públicos, como foi fe-
ito no governo Lula, a economia terá um cres-
cimento muito pequeno, afetando principal-
mente os mais pobres, afirmam Andaku e 
Adriana, que defendem a decisão do ex-
presidente petista de utilizar os bancos públi-
cos para baratear o crédito, como ele fez na 
crise econômica mundial que estourou em 
outubro de 2008.

"Políticas que melhorem o mercado de 
trabalho e os salários, como a Política de 
Valorização do Salário Mínimo, são impor-
tantes para a retomada do crescimento por-
que ativam o mercado consumidor: a renda 
extra é usada para pagar dívidas, consumir 
mais comida e roupas e vai girar a econo-
mia", defende Adriana Marcolino, técnica da 
subseção do Dieese da CUT, criticando a de-
cisão do governo Bolsonaro de não prorro-
gar a política de valorização do mínimo, cria-
da no governo Lula.

E a razão é a política econômica neolibe-
ral do governo de Jair Bolsonaro (PSL), que 
não aumentou o salário mínimo nem dá sina-
is de que vai utilizar os bancos e as empresas 
públicas ou ampliar investimentos públicos 
em infraestrutura para alavancar o cresci-
mento econômico. Até agora, nenhuma polí-
tica de geração de emprego e renda foi anun-
ciada por Bolsonaro e sua equipe econômi-
ca. Eles só falam em atacar a Previdência e 
privatizar empresas públicas.
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BRUMADINHO

Fonte: Agência Brasil

O relator especial da Organização das 
Nações Unidas (ONU) para o direito à 
água e ao saneamento, Leo Heller, avalia 
que a lama de rejeitos que se espalhou 
após o rompimento da barragem da mina 
de ferro do Córrego do Feijão, da multina-
cional Vale, deve chegar ao Rio São 
Francisco.

 Apesar de considerar cedo para se ter 
um diagnóstico fechado sobre as conse-
quências ambientais causadas pelo inci-
dente, ele antecipa que a massa atingirá 
um dos principais rios do Brasil, já que é 

nele que o rio Paraopeba desemboca.
A informação vai ao encontro de pare-

cer do Serviço Geológico do Brasil 
(CPRM), que apresentou, inclusive, uma 
data estimada para que isso se consume: 
entre os dias 15 e 20 de fevereiro. 

Segundo o especialista, não é possí-
vel prever a proporção do fenômeno, con-
siderando que o Rio São Francisco tem 
um caudal volumoso e uma maior capaci-
dade de diluição. 

Rio São Francisco deve receber rejeitos


